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$135mil Condomínio
Fechado lindo parcela em
até 150 pagtos 996926623

790805

$190 mil Jd T.Branca
12x30 Rua Canadá 10-40
lindo murado 99692-6623

788944

$90mil Jd Solange 6x30
Rua Luíz Gomes de Assis
6-64  F:99692-6623

793469

220 Jd. Europa 10x44
Permuta apto menor
valor, prot construir
Bolsa 99628-0583

793635

89$ V.Maria 11x25 ou
5x25$50$ asf.3016-1551

793776

Jd Maraba Zn Sul,
construimos sua casa
em terr 6x30 $140mil
Ac. financiamento Cx
E c o n .  F e d e r a l  F :
997016921/ 32372612

793792

Jd. Marabá próx. Unip
12x40m 85mil  CR.
117.224 F. 98119-4677.

793837

Lago Sul encaixado
Bolsa  99118-7573

792449

OPORTUNIDADE
Cond. Palmas Del Rey, 
3500m², c/ escritura
$150mil. 99686-5144

251729

RESIDEM
Diversas opções de
terrenos para aquisição
e  c o n t r u ç ã o  c o m
financiamento Caixa!
R. Virgílio Malta 11-61
-Centro F: 2106-7181

775051

Sta Edwiges 12x42,
exc. lote, $100 mil.
F: 99768-8658

252074

Terreno Vale do Igapó,
entr. $5 mil +100 parc.
$700. F: 99822-7695

252046

Terrenos zona sul ót.
investimento 10x25 ót
local $18mil cada ac/
carro F: 99701-6921

782163

V.  A l e g r e ,  l o t e
pequeno, $68mil exc p/
investidor. 997876514

252056

Villa de Léon 300m²
entrada + parcelas. CR.
117.224 F. 98119-4677

793836

Villa Dumont I e II direto
Construtora em até 120
parcelas Cr 117 224
F98119-4677

793835

Compro Terrenos pago
à vista 99692-6623

631492

Troco 2 Lotes 10x30
por Casa F: 99733-3996

793730

Vale Igapó 12x25 c/
escrit. Ac carro e mo-
to $25mil 99730-9234

793852

$170mil Sítios Sta Maria
5mil m²casa pisc precisa
reforma 99692-6623

793841

1 alq beira da pista
c/ Rio no fundo em
Arealva $120mil ac troca
dir.prop. 99897-9900

793775

100alqs no asfalto
px Cidade toda plana
"Vitrine" 99692-6623

791531

150 alqs px Rondon muito
plana $45/alq 996926623

787090

250alqs px cidade no
asfalto linda estuda
troca $50/alq 99692-6623

789245

300alqs px Rondon muito
plana $70/alq 99692-6623

788943

35 a lqs  no asfa l to
ocasião lindo $45mil
por alqueire 99692-6623

788898

Addad- Volpe- Sitio em
Aparecidinha, Arealva,
4A, c/ 600m² de área
construída, c/ sede de
3 d o r m ,  1 s t e ,  t o s a
avarandada, c/ lazer
completo,  pomar,  2
l a g o s  e  ó t i m o
paisagismo. Cód.12158.
F: 99742- 6503

793804

Chacrinha $1000 entr. +
$400 mensais 3016-8893

787072

Jardim Ibituruna 1mil m²
$100mil lindo 99692-6623

793466

Tenho Compradores p/
sítios/fazendas996926623

739073

V. Igapó fds ót., linda
área lazer. 99630-3252

767343

$ 26 mil C3 Picasso
2 0 1 2  G L X  s u p e r
conservada 99172-4119

793854

$ ot autom $14 mil,C.
Cred 215/m 98139-1086

790893

21 mil saveiro 2004
super surf completa tr
3011-1170/99772-4046

793858

Cred $20300 p/veic
parc $300. 98139-1086

790894

Cred  $30mi l  parc
$460. 98139-1086

775033

Fiesta Hatch 1.6, 2011,
flex prata, 4p. dir. hid.
ar-cond., vidro elet.,
alarm., 55.000 km. única
dona. Fone: 99802-6046

252076

Focus Sedan 2008, pra-
ta, automático, comple-
to, air bag, ABS, som,
r a r i dade ,  p r eço  de
ocasião. F: 99148-6458.

252080

Gol 05 4  portas__
branco,  conservado
$15mil. F: 99816-4900

793847

Gol G6 2013 prata$18800
ou 900, + 48 x 625,00 f:
99897-8600

793822

Montana (Baú) 2015
dir. hidr. $29900 55milkm
F: 3276-4033

793821

Ônix LTZ 2015, prata,
1.4, único dono, im-
pecável,  c/  Mylink,
top de l inha,  pneus
novos. F: 99148-6458.

252081

Peugeot 206 08 flex prata
1.4 compl., $13500. f
99897-8600

793820

Peugeot 208 marrom
Active Pack 1.6 Flex
2 0 1 5 . Ú n i c a  d o n a
51mil km,couro,sensor
de ré e tela multimídia
$37.900. F-3234-4695

793853

Santana 1.8 álcool compl.
02 $12900, lindo carro
F:99897-8600

793819

Saveiro 02, 92, Gol G5
2012 $20.900, Clio Hatch
06 $11.900 F. 3010-4368

793827

Saveiro Starline 2015
completa $32.000 F:
99897-8600

793823

Compro kombi 2014
bx km.F 99742-1836

793802

Farah Automóveis compra
seu carro semi-novo paga-
mento à vista. 99711-6699

791200

Vdo/ trc L200 outdoor
2009, preta diesel HPE
por caminhonete semi
nova. 991766286

252071

Apto Santurini x imovel
cial ou casa condomino
opções sob consulta tr
3011-1170/99772-4046

793859

CB 500 F2014, Falcon 15,
Titan 150 12, 10, 09, 08,
07, Fazer 250 12, 08. F:
3010-4368

793824

Arraial do Cabo 10 a
14.10 café jantar ap st
Cida Tur 3276-3532

792717

Bate Volta SP 31/7
Gomes 3021-4959,9965
6-9715,98130-0730.
Ismenia 3016-1163,
99712-6179/98128-9230

793113

Compra SP 3ª/6ª e dom.
F:99816-8303 Érica

793111

Compra SP s.2ª e 5ªf
F.99794-7100 Nely

457494

Foz Iguaçu Cataratas
e Argentina s 06.09 rt
09.09 F: 99789-7389

793849

Holambra Expo Flora
+ingr 02.09 997897389

793848

Mercadão e Zoo SP
s. 01.08 F: 99789-7389

793545

Paraguai/Argentina
06/09  3018-6774

793840

Sobre o valor do arremate incorrerá a comissão de 5% à Leiloeira a ser pago pelo arrematante. Consulte as condições de venda e pagamento nos 
sites www.sodresantoro.com.br e www1.caixa.gov.br/simov/index.asp, área especial “Imóveis à Venda”, “Concorrências e Leilões”, “Estado de SP”. 
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16 IMÓVEIS EM BAURU E REGIÃO

LEILÃO DE 261 IMÓVEIS

www.sodresantoro.com.br

SANTOS  CAMPINAS  GUARUJÁ  JUNDIAÍ  BAURU
RIBEIRÃO PRETO  SÃO CARLOS  SOROCABA e outras cidades.

BAURU: CIDADES PRÓXIMAS:
Lote 43 - Apartamento
Centro
Lote 44 - Terreno
Jardim Ivone
Lote 45 - Apartamento
Jardim Marilu
Lote 46 - Apartamento
Jardim Terra Branca
Lote 47 - Casa
Parque Bauru

Lote 48 - Apartamento
Reserva Belas Nações
Lote 49 - Apartamento
Reserva Belas Nações
Lote 50 - Apartamento
Vila Cárdia
Lote 51 - Apartamento
Vila Industrial

BOTUCATU
Lote 58 - Apartamento
Centro
Lote 59 - Apartamento
Centro
Lote 60 - Apartamento
Centro
Lote 61 - Apartamento
Jardim Paraiso

Lote 62 - Casa
Residencial Jardim do 
Bosque
IBITINGA/SP
Lote 98 - Casa
Bairro Ibitinga
MACATUBA/SP
Lote 121 - Casa
Jardim Canaã

APARTAMENTOS  CASAS  CASAS  TERRENOS  TERRENOS 31 07 às11h
Local dos leilões: Marginal da Via Dutra km 224 Vila Augusta - Guarulhos/SP  - CEP: 07034-000

FGTS e FINANCIAMENTO CAIXA
Sob consulta do edital.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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ENGENHARIA DA SOBREVIVÊNCIA
Para vencer o desafio de empreen-

der no mercado atual, trabalhar com 
afinco e dedicação todos os dias e acre-
ditar que o negócio vai dar certo são 
atributos indispensáveis a todo tipo de 
empresário. No entanto, 
além de ser um grande 
estrategista, qualquer 
dirigente empresarial 
precisa entender que, 
em primeiro lugar, é um 
ser humano que preci-
sa buscar a harmonia 
permanente com rela-
ção aos seus medos, às 
suas angústias e à sua 
necessidade de auto-estima. Por isso, 
aqueles que possuem uma válvula de 
escape como suporte para aliviar a 
pressão e as tensões do exercício do 
empreendedorismo, cer-
tamente terão muito mais 
oportunidades de garantir o 
controle emocional e desco-
brir saídas inusitadas para 
os problemas da empresa. 
A prática de um esporte, 
de uma habilidade artesanal ou até 
mesmo um hobby ajudam a cons-
truir uma estratégia de sobrevivência 
baseada no lazer e na manutenção de 
uma estrutura mental sadia e mais 
criativa. Um grande exemplo nesse 
sentido vem de Og Pozzoli, diretor da 
Isoterma Construções Técnicas Ltda. 
Em depoimento exclusivo, ele relata 
uma trajetória empresarial de cinco 
décadas, sempre acompanhada da 
paixão por carros antigos que serve 
como fonte de inspiração para superar 
todos os obstáculos.

Milagre brasileiro
“Eu sou de Natal e vim para São 

Paulo no final dos anos 50. Depois 
de trabalhar como empregado por 
algum tempo, resolvi montar meu 
próprio negócio. Reparei que ainda 
não havia nada no campo de imper-
meabilização e isolamentos térmi-
cos em termos técnicos. Foi então 
que resolvemos montar a Isoterma, 

pena investir no Brasil ou investir 
no exterior? Quando um homem 
desses é indagado sobre isso, ele diz 
que não há segurança no Brasil. Isso 
é triste, essa é a palavra-chave, falta 
de segurança nos negócios e como 
pessoa física também.”

 Hobby
“Nesses 48 anos eu tive a oportu-

nidade de formar uma das maiores 
coleções de automóveis antigos 
do mundo. Por meio desse hobby, 
eu conheci o País inteiro e ganhei 
amigos em toda parte. Hoje, sou até 
mais conhecido como colecionador 
de carros do que como empresário. 
Isso é muito gratificante, pois para 
mim é uma satisfação adquirir um 
carro, restaurar e vê-lo voltando à 

vida. Por essa razão, eu 
acredito que seja daí que 
vem a minha energia para 
enfrentar a rotina empre-
sarial. Eu sinto pena quan-
do um empresário diz que 
não tem um esporte, um 

hobby, que só trabalha, porque eu 
acho que não é por aí. É ruim para 
ele e para a família, pois ele passa a 
ser uma engrenagem do negócio e 
nunca pode se esquecer de que é um 
ser humano que tem necessidades, 
tem prazeres e motivações internas 
que precisam ser sempre alimen-
tadas. Acho que todo empresário 
deve buscar uma fonte de prazer. 
Que ele seja ciclista, iatista, atleta, 
artista plástico, pintor, escultor ou 
que se dedique então à filantropia 
ou a uma entidade de classe.”

eu, meu pai e um sócio português. 
No princípio, nós trabalhávamos 
praticamente com representações 
da área de impermeabilizantes e de 
isolamentos térmicos, mas já haví-

amos notado que não 
existiam grandes em-
presas nesse segmento 
e que se tratava de um 
campo muito procura-
do e muito pouco espe-
cializado. Decidimos 
especializar-nos nessa 
atividade e tivemos a 
sorte de pegar a era 
Juscelino Kubitschek 

e também de participar da constru-
ção e da inauguração de Brasília. Na 
década de 70, nós partimos para o 
exterior. Fomos para a Argélia, para 

a Líbia, para a Mauritânia, e tive-
mos a oportunidade de trabalhar na 
construção de Itaipu. Era a época do 
milagre brasileiro, que se projetou in-
ternacionalmente, fazendo do Brasil 
o país dos investimentos.”

Interrogação
“Naquele tempo, as pessoas eram 

estimuladas a empreender, todo 
mundo empurrava e ajudava, porque 
a abertura de uma empresa estava 
criando empregos e estimulando 
a industrialização. Hoje, o empre-
sário não tem dinheiro e não tem 
condições de investir, haja vista que 
o sonho de todo empresário brasi-
leiro é vender seu negócio para uma 
multinacional, infelizmente. Por 
isso, deve haver muita coisa errada 
no nosso modelo econômico. Há 
uma interrogação muito grande em 
todo investidor, quer seja ele nacio-
nal, quer seja ele estrangeiro. E essa 
interrogação é até que ponto vale a 

Og Pozzoli

Entrevista publicada em 18/12/2005 
e republicada agora para avalia-
ção histór ica das  exp er iências.  

“Hoje, o empresário não tem dinheiro e 
não tem condições de investir, haja vista 
que o sonho é vender seu negócio para 

uma multinacional, infelizmente”.

www.sianet.com.br www.orcose.com.brwww.cnservicos.org.br
Candinho Assessoria Contábil
www.candinho.com.br

MAIOR ACERVO coletivo de EMPREENDEDORES: www.imemo.com.br
MANTENEDORES:

Realização: IMEMO – Instituto da Memória Empresarial
Diretor: Dorival Jesus Augusto. Conselho Assessor:
Alberto Borges Matias (USP), Alencar Burti, Apa-
recida Terezinha Falcão, Carlos Sérgio Serra, 
Elvio Aliprandi, Irani Cavagnoli, Ir ineu Thomé, 
José Serafim Abrantes, Marcos Cobra, Nelson 
Pinheiro da Cruz, Roberto Faldini, Yvonne Capuano
Publicação: Hífen Comunicação Editorial – Redação:
Maria Alice Carnevalli – Revisão: Angelo Sarubbi Neto.
APOIO:

Entrevista publicada em 21/12/2003 
e republicada agora para avalia-
ção histór ica das  exp er iências.  

BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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